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0 25 de Home» 
14 HORAS e 30  - Um comunicado do Esta- 
do Maior General das Forças Armadas,di- 
funde um comunicado em que qualifica a 
atitude dos paraquedistas de Tancos de 
"insensata" e fruto duma "manipulaçâo 
criminosa". 

RÛBR1CAS DESTACADAS: 
15 HORAS e 27  - Um comunicado dos para- 
quedistas de Tancos anuncia que eles 
decidiram demitir dos seul portos os 
generais Morais e Silva(comandante das 
Forças Aereas) e Pinho Freire (cornant- 
dante da la regiao aerea),assim como 0 REFORMA AGRÀRIA - pag. 5 
mais 2 oficiais das forças aereas, 
membros do Conselho da Revoluçâo. 	 le-cartas de trabalho - II 	6 

15 HORAS e 40  - Um comunicado do Es- 
tado Maior General das Forças Armadas 	 4atualidades 	 H 	7 
ameaça as forças "rebeldes" duma inter- 
vençâo armada. 

••• 

17 HORAS e 18  - Segundo uma infonnaçao 
do jornal Republica,uma força "reaccio- 
naria de repressao",constituida por a- 
viôes caçadores a reacçao e avilies de 
transporte,estaria em formaçâo na base 

)Ie-o tempo e os verbos - 	9e10 

Lcançôes populares - 11 10 

a mulher na 
aerea de Cortegaça,no Norte. 

17 HORAS  - 0 Presidente Costa Gomes de- 
creta o estado de urgencia em toda a re- 
giâo de Lisboa. Pela mesma ocasiao as- 

sume directamente o comando de todas 
as unidades militares da mesma regiâo. 

18 HORAS e 30  - Os militares revolu- 
cionarios da Escola Pratica de Admi- 
nistraçâo Militar (EPAM),tomam a tele- 
visao.Um oficial "gonçalvista",o ca- 
ritao Durao Clemente,atraves da tele. 
visao,lança um apelo a populaçao de 
Lisboa para que os venha defender con- 
tra uma intervençâo das forças da di. 
reita. 
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19 HORAS e 50  - A base aerea de Monsan- 
to,ocupada pelos paraquedistas 'rebel- 
des" e cercada pelos comandos da Ama- 
dora que disparam algumas rajadas de 
metrelhadora para dispersar os popu- 
lares presentes. 

20 HORAS  - As emiss5es da televisâo do 
posto de Lisboa sao interrompidas brus- 
camente. No ecran surge o indicativo 
da regiâo do Porto que passa a assegu- 
rar a transmissâo dos programas para 
todo o territorio que se limitam a al- 
guns comunicados da regiâo militar do 
Norte que apoia o VI Governo e um fil- 
me. 

20 HORAS e 02  - 0 sindicato dos meta- 
lurgicos de Lisboa apela para que se 
faça uma suspensâo geral e imediata 
do trabalho. 

21 HORAS e 30  - 0 general Costa Gomes 
decreta o estado de sitio parcial na 
mc (Regiâo Militar de Lisboa).Toma o 
comando de todas as unidades militares 
da RML e lança um apelo a populaçao pa- 
ra que esta nao se deixe"manobrar" por 
manifestaçoes estereis que poderiam a- 
gravar a situaçâo e levar a extrema-di- 
reita a aproveitar-se. 

21 HORAS e 52  - Todas as instituiçôes 
de credito e bancos serao fechados a 
partir do dia 26 de Novembro e ate uma 
data fixada pelo chefe de Estado Maior 
das Forças Armadas. 

22 HORAS - Os "rebeldes" que ocupavam 
a base de Monsanto sâo presos.0 gene- 
ral Pinto Freire retoma o seu comando. 
Houve tiros disparados dum fado e dou- 

tro. 

22 HORAS e 20  - Varios engenhos blinda- 
dos dos comandos da Amadora,tomam posi- 
çao a volta do Palacio de Belem.A mul- 
tidao que ainda e numerosa e dispersa- 
da,sem contemplaçoes,por comandos da 
PSP(Policia de Segurança 

22 HORAS e  0 - 0 Radio-Clube que,du- 
rante todo o dia,difundiu programas re- 
volucionarios,suspende as suas emissoes 
por ordem do Conselho da Revoluçâo. 

26 de Novembro 

0 HORAS e 39  - 0 PS o PPD e o CDS (a 
direita),reafirmam o seu apoio ao 
VI Governo.  

4 HORAS e 27  - 0 Conselho da Revoluçâo 
decide que na Quarta-feira nao saira 
nenhum jornal na RML (Regiâo Militar 
de Lisboa). 

5  HORAS e 22  - Um comunicado do Estado 
Maior General das Forças Armadas,anunA 
cia que as actividades "contra-revolu- , 
cionarias dos grupos de paraquedistas 
rebeldes de Tancos,sâo eliminadas,pon- 
to por ponton. 

5 HORAS e 32  - Novo comunicado do EMGFA 
anunciando que "a insubordinaçao mili- 
tar foi uma manipulaçâo provocada e 
inspirada pelas forças contra-revolu- 
cionarias".E que "o comando da Policia 
Militar clarificou a sua posiçao,pondo- 
-se a disposiçao dos seus superiores 
hierarquicos". 

6 HORAS e 59  - 0 PCP declara num comu- 
nicado que "o pais corre o risco de se 
encontrar mergulhado numa confrontaçao 
sangrenta que apenas servira a reacçao 
e facilitara a instauraçao dama nova 
ditadura". E continua: "E-1, preciso pro- 
curar uma soluçao politica para resol- 
ver a crise(...)Usta soluçâo passa pe- 
la reorganizaçâo do MFA sobre bases 
progressistas e pela formaçâo dum go- 
verno de esquerde 

8 HORAS - Verificam-se algumas escara- , 
suças a volta do quartel da Policia Mi- 
litar. 

9 HORAS e 15  - Os comandos da Amadora 
retomam a base aerea de Tancos. 

9 HORAS e 30  - Os comandos da Amadora 
atacam a Policia Militar ao morteiro. 
Dois avises sobrevoam o quartel da Po- 
licia Militar que se rendem. Houve qua- 
tro mortos (tres dos comandos e um da 
PM) e varios feridos. 

0 Major Campos de Andrade,coman - 
dante do Regimento,foi destituido pelo 
Estado Maior General,depois de ter si- 

do convocado a Belém,onde nâo compare- 
ceu. 

10 HORAS e 30  - 0 Estado-Maior convida 
os trabaihadores a nao escutar os ape- 
los a greve,lançados na Terça-feira a 
tarde pelos sindicatos e pelos para- 
quedistas que abandonaram as suas posi- 
çôes a apresentarem-se na base n91 de 
Sintra.0 Major Dinis de Almeida do RA- 
LIS,foi convocado pelo Presidente da 
Republica e apresentou-se em Belém. 

■•••■■■•■•11r. 



HORAS  - Uma coluna de cerca de vin- 
te blindados pesados de Santarém,diri- 
ge-se para o KALIS onde estào cerca de 
mil civis. 

12 HORAS  - Os blindados de Santarém, 
chegados a Lisboa,mudam de direcçao e 
dirigem-se para o deposito de material 
de guerra de Beirolas. 

Corre o barulho de que o Major Di- 
nis de Almeida do KALIS fora preso. 

0 Partido Comuhista convida os tra- 
balhadores a continuarem a sua activida- 
de regularmente. Aos seus aderentes or- 
dena que fiquem fora do conflito. 

Os generais Otelo Saraiva de Car- 
valho e Carlos Fabiâo,aao demitidos 
do Conselho da Revoluçào. 

HORAS e 30 , -  Os blindados de Santa- 
rem,com a ajuda de algumas unidades de 
Mafra,tomam o controle de Beirolas. 

Os militares nao oferecem resisten- . 
e cia. 0 KALIS  posto sob as ordens do 

Presidente da Republica. 

16 HORAS - 0 jornal diârio "o Século", 
proximo do PCP ,e ocupado pela Guarda 
Nacional Republicana (GNR). A sede do 
jornal "Republica" no Porto,e atacada 
por militantes socialistas. 

17 HORAS - Um aviso com oficiais da es- 
querda revolucionaria,partiu em direcçao 
ao Porto,onde ficaram detidos na prisao 
de Custoias4 

18 HORAS  - Alguns milhares de pessoas 
reuniram-se em frente do RALIS,pedindo 
que lhes fossem disfribuidas armas pa- 
ra defenderem aquela unidade. 

A Comissao administrativa da Ces ,  

tara Municipal de Setubal,convida a po- 
pulaçao a manifestar em favor dos mili- 
tares progressistes e a se dirigir pa- 
ra o quartel do regimento de infantaria 
daquela cidade. 

19 HORAS  Um comunicado do Estado Maior, 
lembra que o estado de sltio prevê tain- 
bém as perquisiç;es,a censura de toda 
a imprensa s da correapondência. 

Anuncia-se que a situaçao esta a 
normalizar e que todos os portos de re- 
sistência foram neutralizados. 

0 Conselho de Ministros reuniu-se 
pela primeira vez depois da crise que 
o Governo provocou voluntariamente,pon- 
dorse em greve,ate que a autoridade mi- 
litar fosse restabelecida. Neste Conse- 

lho de Ministros,foi atacado o proble- 
ma da informaçao radio,televisao e 
imprensa que querem controlada pelo go- 
verno. g proviivel que os meios de infor- 
maçâo venham a ser nacionalizados. 

Paralelamente,o Conselho da Re-vo- 
luçao,relativamente a imprensa diaria, 
decidia a "demissao imediata dos membros 
dos conselhos de administraçao de todos 
os jornais de que o governo e o major ac- 
cionario...",a "dissoluçao de todos os or- 
gaos internos,conselhos de redacçao,comis- 
soes de trabalhadores,assembleias gerais", 
assim como a "suspensao da publicaçâo de 
todos os jornais,com as caracterfsticas 

• 
referidas,ate a nomeaçao,pelo Governo,de 
novos administradores".Esta prevista a 
"salvaguarda do emprego de todos os tra- 
balhadores,incluindo os que foram injus- • 
tamente saneados"(sobretudo de seculo e 
do Diario de NotIcias). 

-E unanime a opiniao de que o gru- 
po dos nove,com Melo Antunes,actual Mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros,a ca- 
beça,foi o grande vencedor desta crise. 

-Apos terem sido demitidos pelo 
Conselho da Revoluçao,os chefes do Es- , 
tado Maior do Exercito,o General Fabiao 
e da Marinha,o Almirante Soares,foram 
substituldos,respectivamente,pelo Coro- 
nel Ramalho Eanes e pelo Almirante Sou- 
to Cruz.Assim,o grupo dos nove ficou cos 
homens da sua confiança,nas tris armas, 
em todos as regioes militares do Pals. • 
Por outro lado,tambem ficaram com a mai- 
oria no Conselho da Revoluçao,depois que 
o Almirante Rosa Coutinho foi obrigado 
a dar a sua demissào. 

-0 COPCON foi dissolvido e o Gene- 
ral Otelo Saraiva de Carvalho,foi desgra- 

duado pelo Conselho da Revoluçao.passans 
do para o grau de Major. 

-Forain presos mais duma centena de 
oficiais da esquerda revolucionaria e 
civis também.Esta vaga de prisoes,atin- 
giu sobretudo os militares,ditos gonçal- 
vistas,da 5g Divisao e do COPCON.A mai- 
oria deles encontram-se na prisào de Cus- 
toias,nos arredores do Porto. 

Tem tambem sido feitas perquesiçoes 
ras sedes de partidos da extrema-esquer- 
da e tém sido presos alguns dos seus di- 
rigentes e militantes. 



Uma remodelaçao do VI Governo foi i- 
niciada e as consultas entre os tres par- 
tidos,começadas com o Primeiro Ministro, 
Almirante Pinheiro de Azevedo. 

0 funcionamento da Assembleia Cons- 
tituinte deve continuar ate acabar a sua 
funçâo.As eleiçôes legislativas devem rea- 
lizar-se ate ao dia 25 de Abril de 1976. 
0 Presidente da Republica deve ser eleito 
ao sufr;.gio universal. 

A revisâo do pacto MFA-Partidos,assi- 
nado antes das eleiçoes constituintes,e 
decidida e um grupo de trabalho constitui- 
do.Cada partido implicado,elaborou uma pro- 
posta que entregou ao MFA.Este,por sua vez , 

responde aos partidos,aceitanto e propon- 
do o que se segue: 

12 - Que o Presidente da Replelblica 
seja eleito por sufragio universal,como 
pediam certos partidos; 

2 2  - Que o Presidente da Republica 
seja o Presidente do Conselho da Revoluçâo -  

• 

32 - Que o Governo seja responsvel 
perante o Presidente e a Assembleia; 

4 2  - Que seja a Assembleia a aprovar 
o Programa do Governo; 

52 - Que o Governo passa suscitar a 
questa° de confiança perante o legislati- 
vo; 

62 - Que os deputados possam aprovar 
moç6es de censura ao Governo; 

72 - Que o Primeiro Ministro nao pos- 
sa ser nomeado contra o veto do Conselho 
da Revoluçao; 

82 - Que o Conselho da Revoluçâo te- 
nha direito de veto sobre diplomas da As- 
sembleia em materia especifica. 

As negociçoes entre o MFA cuja Assem- 
bleia geral desapareceu,continuam com mui- 
lentidâo e muitos nao querem que cheguem 
a bom termo para deixar as portas,grandes, 
abertas,a direita...e mesmo ao fascismo. 

tanto,o Major Melo Antunes,do Grupo dos No- 
O 

ve,depois do 25 de Novembro,tentou,por va- 
rias vezes,definir a orientaçao que preten- 
de dar à a 	caminhos da direita 
podem ser definitivamente cortados em Portu- 
gal e os militares que agora têm a direcçao 
politica em maos,podem ser portadores dum 
projecto de alternativa de esquerda que se- 
ja um verdadeiro bloco historie° para a cons- 
truçâ 	 : o duma sociedade socialiste democrhti- 
ca e pluraliste. 

Todavia,esta afirmaçao,como muttas ou- 
tras,nao agradaram a certos partidos como, 
por exemplo,o PS e o PPD,que podem o  retors 
no dos militares para os quartéis. 

Segundo os barulhos que correm,agora 
o que querem e demolir e eliminar o Major O 
Melo Antunes,Ministro dos Negôcios Estran& 
geiros,chefe de fila dos Nove,assim como 
todo o grupo.Deste modo,o campo ficava li- 
vre.Ousamoe esperar que o bom senso dos 
responsaveis e a luta do Povo,nao permitam 
tal. 

0 

Ha indices muito preocupantes que ma- 
nifestam um correr veloz para a direita e 
ameaçam mesmo o retorno ao fascismo,se nao 
se estiver! atento e unido,nào para conquis- 
tar o poder mas sim para reconstruir o Pais, 
na paz,na justiça e na liberdade,numa via 
socialista,de modo que cada português possa 
ter uma vida digna e decente.Nc;s precisamos 
dum Pais onde possamos viver todos,sem ser- 
mos obriçados a emigrar para conseguir aqui- 
lo que la nao encontramos.Mas a construçao 
do Pais tera que ser obra de todos. 

t/É.  evidente que nos interrogamos muito 
sobre o futuro,quando vemos libertarem os 
pilares do regime fascista,as personalidas 

des influentes desse tempo...e prenderem os 
homens que fizeram o 25 de Abril,como e o 
cas° de Otelo Saraiva de Carvalho e muitos 
outros. 

SE DESEJAR SABER 0 QUE SE PASSA NA EMI- 
GRAÇÀO,SE QUISER ESTAR AO CORRENTE DOS 
DIREITOS QUE TEM,SE QUISER ESTAR ACTU- 
ALIZADO: 

4 

ASSINE A CORRENTF 

Dada a confusâo da situaçâo actual,é 
impossIvel faner grandes afirmaç;es.Entre- 



reforma 
agnéria 

A reforma agraria em Portugal e indis- , 
pensavel...assim como a reforma de muitas 
outras coisas(a comercializaçâo dos produ- 
tos,por exemplo). 

4 Para alem do mais,trata-se de tornar a 
agricultura mais racional e mais rentavel. 
Diz-se que Portugal importa metade daquilo 
que la se come(so vinho e azeite e que pa- 
rece que nao mas,mesmo assim,este parece 
que ainda e traficado,segundo os jornais 
dos ultimos dias!). 

LOra,isto e contraditorio com a reali- 
dade da agricultura em Portugal:ainda temos 
mais de 30% da populaçâo activa a trabalhar 
na agricultura. 

Para queYE caso de perguntarmos. 

A resposta,entretanto,e simples:a a- 
gricultura nào est organizada nem mecani- - 
zada;a distribuiçao dos produtos e mal fei- 
ta;a praga dos intermediarios fazem chegar 
os produtos ao mercado a preços impossiveis; 
muitas vezes,os agricultores nao conseguem 
vender aquilo que colhem ou as rezes que pro 
duzem(e depois importa-se!).Alem disso,mui- 
tos terrenos nao sao aproveitados ou sào-no 
mal.Isto e tao verdade no Sul como no Norte 
do Pais. 

E,nos emigrantes sabemo-lo muito bem 
porque,na maioria dos casos,viemos das al- 
deias onde se vive(mal!) da agricultura 
que,por nao dar o suficiente,nos obrigou 
a sair de la e a vir para aqui tentar me- 
lhor vida. 

4 Para que isso se modifique,e preciso 
fazer grandes modificaçoes.Essas modifica- 
çoes nao se podem fazer seja corso for.De- 
vem obedecer a um plano concreto,realista 
e eficaz.No fim de contas,nao se trata de 
ocupar terrenos seja como for.Alias,uma 
transformaçâo profunda da agricultura,so- 
bretudo no Centro e no Norte do Pals,exi- 
ge,paralelamente,uma mudança da mentalida- 
de dos agricultores,que eles compreendam 
e colaborem nessa reforma.Doutra forma 
nao se conseguira fazer nada.Por outro la- 
do,as pessoas so acreditarao em coisas con- 
cretas,em resultados...depois seguirâo. 

Voltaremos ao assunto.  

E MPRÉ STIMO S E INVESTI- 
ME 

 
NTO S ESTRANGE IROS EM 

PORTUGA L 

Os Paises do Mercado Comum devem fa- . 
zer emprestimos a Portugal,os Estados Uni- . 
dos seguem o mesmo exemplo,a Romenia e ou- 
tros Paises tambem. 

Isto pode dar a tentaçâo de pensar que 
"agora temos muito dinheiro e ja se vai a- 
cabar com a miseria",como escrevia um compa- 
triota nosso,ha algumas semanas. 

4 Esta afirmaçao,no entanto,e errada.Com  
efeito,tudo depende da maneira como esse 
dinheiro vai ser utilizado.Antes do 25 de 
Abril de 1974,nos,emigrantes,tambem manda- 
mos muitos milhares de contos para Portugal 
que nao serviram para nada,nem mesmo para 
"acabar com a mis eria".Serviram sim para a- 
guentar as guerras coloniais e para enrique- . 
cer aqueles que ja eram ricos.As nossas re- 
gioes,entretanto,assim como as nossas aldei- 
as,ficaram como antes.So se construiram al- 
gumas casas e pouco mais.Se hoje quisermos 
retornar,nao temos trabalho porque nào hou- 
ve desenvolvimento para a agricultura nem 
para o comercio,e muito menos para a indus- 
tria. 

4 Estes emprestimos e investimentos es- 
/ 	0 

trangeiros terao o mesmo resultado(alem de 
nos porem na dependencia do estrangeiro),se 
servirem apenas para encher as caixas do Es- 
tado,comprar bens nao produtivos ou fazer 
operaçoes de prestigio.Isto da a ilusao,du- 
rante algum tempo,de se ter dinheiro e de 

ete 

que se e rico.Mas e enganador...e nao se"sai 
da miseria". 

Para que esse dinheiro sirva realmente 
para desenvolver o Pals, para criar novos 
empregos,e preciso que haja um plano de de- 
senvolvimento realmente objectivo,de tran- 
siçao para o socialismo,tanto em relaçao a 
industria,como a agricultura,ao comercio e 
aos serviços. 

Por outro lado,esse plano de desenvol- 
vimento so podera ser eficaz e "acabar com 
a miseria" e a exploraçao,se tiver a parti- 
cipaçao activa daqueles que o terao de rea- 
lizar:os trabalhadores. 

Com o começo do ano,nos assistimos a 
um aumento enorme para muitos produtos.É e- 
vidente que,nas condiçôes economicas em que 

(continua na pcigl 44) 



legislaçâow-emigraçâo 

CARTAS DE TRABAL HO - NOVA LEGISLAÇAO 

A atribuiçao e reriovaçao das cartas 
de trabalho era regulamentada pela legis- 
laçao de 1946.Havia apenas algumas alte- 
raçoes que eram fruto de circulares minis- 
teriais,algumas das quais,alias,foram a- 
nuladas pelo Conselho de Estado.E o caso 
da famosa circular Marcelin-Fontanet. 

Finalmente,o jornal oficial de 25 de 
Novembro de 1975,publicou um Decreto-Lei 
que modifies o sistema de atribuiçâo e de 
renovaçao das cartas de trabalho. 

Ainda nâo se trata de conceder um do- . 
cumento unico ao trabalhador estrangeiro 
que sirva de identificaçao,assim como de 
autorizaçâo para trabalhar e residir em 
França,escolhendo livremente a profissâo 
e o local de habitaçao. 

as profissôes no ou nos departamentos ne- 
la mencionados.É concedida ao trabalhador 
estrangeiro que possuir a carta A.Deve ser 
renovada nos tres meses que precedem a sua 
validade. 

32 - CARTA TIPO C:vâlida por dez anos, 
para todas as profissôes assalariadas e pa- 
ra todo o territorio metropolita„u `'rances. 

Pode ser concedida: 

a) Ao trabalhador que tiver a carta 
tipo B. 

b) Ao conjugue dum trabalhador estran- 
geiro que tenha uma carta de "séjour" 
e resida em França,pelo menos,h;, qua- 
tro anos. 

U MA C AR TA PARA CADA EM IGRAN- 
T E 

c) Ao jovem que,ao pedir a carta de tra- 
balho pela primeira vez,tiver estu- . 
dado os dois ultimos anos em França, 
desde que um dos seus pais resida 
em territorio frances,pelo menos,hit 
quatro anos.g renovavel.A sua reno- 
vaçao deve ser pedida com tres meses 
de antecedencia. 

Todo o trabalhador imigrante deve 
possuir uma carta de trabalho nâo caducae; 
da.Esta carta é atribuida,tanto aqueles 
que exercerem uma profissao a tempo comple- 
to,como aqueles que a exercerem a tempo 
parcial. ASPECTOS DIV ERSO S 

Desapareceu,portanto,a exigencia de 
se trabalhar mais de 36 horas por semana 
para se ter direito a uma carta de trabaie 
lho.Esta disposiçao pretende acabar com o 
trabalho negro,nao declarado,e com 
ros casos de exploraçâo que se verificam. 

TRES TIP OS DE CARTAS DE TRABA- 
LHO 

Em vez dos 13 tipos de cartas de tra- 
balho existentes ate agora,passou a haver 
apenas tres: 

12 - CARTA TIFO A)temporaria,valida 
por um ano.Da o direito de se exercer uma 
actividade profissional assalariada no ou 
nos departamentos nela mencionados.0 pedi- 
do de renovaçao deve ser feito um mes an4 
tes de caducar. 

12 - Pode ser concedida uma autorizaçâo 
de trabalho ao imigrante que exercer uma pro- 
fissao cuja duraçao prevista inicialmente, 
nao exceder um ano.A autorizaçao concedida 
nestas condiçoes nao pode ultrapassar seis 
meses mas que e renovavel.Entretanto,deve- 
-se aplicar apenas a actividades que,pela 
sua natureza ou pelas circunstancias do seu 
exercfcio,apresentem um caracter temporario. 

2 2  - 0 contrato de trabalho sazonal("sai- 
sonniers"),da ao seu titular o direito de 
exercer a actividade profissional assalaria- 
da prevista e durante o tempo designado,no 
contrato que passado pelo patrâo.Este contra- 
to nâo pode ser superior a oito meses. 

32 - As cartas de trabalho dos imigran- 
tes que actualmente estiverem validas conti- 

2 2  • CARTA TIPO B:ordinaria,valida por 
tres anos.Da o direito de se exercer a ou 

nuam em vigor ate a data de caducaçao.Nessa 
altura o interessado pode pedir a carta ti- 
po B se trabalhar em França hEei um ano e a 

(continua na pag.15) 



emigraçgo —actualidade 
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REPRESSÂTO DA EMIGRAÇÀ0 CLAN- 
DES TINA  

para os Trabalhadores Imigrantes,junto dos 
Ministerio do Trabalho frances,realizou u- 
ma visita oficial a Portugal nos dias 23 e 
22 de Dezembro,a convite do Secretario da 
Emigraçao portugues. 

GREVES NOS 'FOYERS' 

Era a primeira visita oficial a Portu- 
gal de um membro do Governo francês,depois 
do 25 de Abril de 1974. 

Mr.Paul Dijoud foi recebido pelo Presi- 
dente da Republica,pelo Primeiro Ministro, 
pelo Ministro dos negocios Estrangeiros e 
pelo Secretario de Estado da Emigraçao por- . 
tugue s. 

As conversaçoes andaram sobretudo a 
volta da revisao dos acordos com a França 
cuja preparaçao esta em curso.Segundo as 
declaraçoes dos dois secretarios,Paul Dijoud 
e Rui Machete,o novo acordo de emigraçao Be- . 
ria assinado em Março proximo.Para isso,os 
grupos de trabalho ja formados quer em Lis- 
boa quer em Paris,deverâo aumentar o seu tra- 
balho. 

A O.I.T. apresentou um projecto de 
convençao aos 125 paises membros,preven- 
do a repressâo da emigraçâo clandestina. 
Os passadores seriam atingidos com penas 
elevadas. 

Por outro lado,procura-se assegurar 
aos trabalhadores imigrantes a igualdade 
de direitos com os trabalhadores imigran- 
tes a igualdade de direitos com os traba- 
lhadores nacionais no que diz respeito ao 
trabalho(salarios e profissao),a acçâo 
sindical,as liberdades individuais e cole- 
ctivas(direito de associaçâo,de manifes- 
taçâo,de expressào,etc.). 

Dadas as pessimas condiçoes de aloja- 
mento que sao reservadas a milhares de tra- 
balhadores imigrantes que habitam nos di- 

t- 

versos "foyers" que lhes sao destinados,os 
locatarios dos que sao geridos pela SONACO- 
TRA decidiram levar uma greve a cabo. 

Da regiao parisiense,esta greve alar- 
gou-se a provincia. 

Os objectivos fundamentais sào: 

- obter uma diminuiçâo dos alugueres 1  

-obter a melhoraçâo das condiçoes 
existentes(visitas,animaçâo socio- 
-cultural,"foyers" mais humanos,Etc). 

Apos varios meses de greve,a SONACO- 
TRA viu-se obrigada a fazer algumas con- 
ceçôes.Entretanto,hâ ainda muito para fa- 
zer no que diz respeito aos alojamentos 
dos emigrantes,tanto nos "foyers" como nas 
"cites de transit",para nao falar dos ou- 
tros. 

PAUL DIJ OU D VISITA PORTUGAL 

Mr.Paul Dijoud,secretario de Estado  

0 Secretario de Estado da Emigraçao,Dr. 
Rui Machete(agora ministro) declarou que o 
Governo frances esta disposto a "apoiar,in- 
clusive financeiramente,todas as "démarches" 
que possam contribuir para a melhoria do ni- 
vel de vida dos portugueses radicados em 
França com especial relevo para as condiçôes 
de trabalho,formaçâo e segurança profissio- 
nal,estabilidade no emprego,educaçâo e cul- , 
tura,contando neste ultimo aspecto,com a to- 
tal colaboraçao do Ministerio da Educaçao e 
referindo,a proposito,a educaçao dos filhos 
dos trabalhadores emigrados que nao podem 
nem devem perder o contacto com a cultura 
portuguese 

Afirmou tambem que "o Governo frances 
esta disposto a corresponder as nossas rei- 
vindicaçoes e a fazer um grande esforço pa- 
ra realizar uma ampla promoçâo cultural lu- 
so-francesa". 

Quanto a emigraçao clandestina,"que em 
si e um mal",o Dr Rui Machete afirmou que "e 
necessario e fundamental regularizar a si- 
tuaçao dos emigrados clandestinos",pois a 
falta de empregosem França,"reveste este 
problema de aspectos perigosos",pelo que 
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Trabalhadores Migrantes,preve um esforço, 
rapido e eficaz,em vista da formaçao dos 
trabalhadores imigrantes. 

A dita circular preve: 

1 9  - Uma formaçao geral com dominante 
linguistica de modo que daqul a oito anos 
todos os imigrantes possam conhecer o fran- 
ces. 

tudo sera feito no sentido de a "medio 
prazo a emigraçao para França poder reco- . 
meçar em novos moldes,se possivel ja com 
empregos assegurados". 

As promessas sâo muitas e interessan- 
tes.Mas como se costuma dizer,"de promes- 
sas e boas intençoes,esta o Inferno cheioU 
0 que interessa é que haja acçôes.Coisas 
realmente postas em pratica. a 

2 2  - Uma adaptaçao socio-profissional. 

U MA NOVA ASSOCIAÇÂO 
32 - Uma pre-formaçao que se destina- 

ra,em primeiro lugar "aos jovens e adultos 
sem emprego", 

0 Governo frances,atraves do "Secré- 
tariat d'Etat aux Travailleurs Immigrés", 
criou o "Office National de Promotion Cul- 
turelle des Immigrés". 

N 
4 2  Acçoes socio-educativas aestina- 

das as esposas dos trabalhadores 
INe 

52 Uma pre-formaçao para os -ens 
que sairem da escola sem diploma. 

Os objectivos deste "Office",podem-se 
resvmir,essencialmente,em tres pontos: 

- permitir aos emigrantes um melhor 
conhecimento da cultura francesa; 

- ajudar as associaçoes existentes e 
os trabalhadores imigrados a encan- 

. 
a sua propria cultura; 

62 Tomar ruedidas para generalizar a 
formaçao profissional junto da populaçao i- 
migrada. 

Resta saber se se trata duma vontade 
decidida e sincera ou apenas de vas promes- a 
sas que resultarao unicamente em algumas 
acçoes de prestigio. 

- fazer conhecer melhor aos franceses 
a cultura dos imigrados. 

• 

RPNISTA. 0 DOS ACORDOS LUSO-FRAN- 
CES ES 

Foi constiuida uma comissao mista fran- 
co-portuguesa para rénegociar os acordos e- 
xistentes entre os dois paises em materiayy  
de emigraçâo,de cultura,de cooperaçao e de 
segurança social. 

Para recolher elementos e constituir 
"dossiers"que possam servir de base a comis- 
sao oficial de negociaçào,foi constituida u- 

Veremos os resultados na pratica.Co- 
. 	 • 

mo projecto e prometedor.É de esperar que 
nao se trate de mais uma obra de fachada. 

Trata-se duma nova associaçâo compos- 
tapor representantes de diversos ministe- 
rios e outras "personalidades". 

Actualmente nâo ha7 nenhum trabalha- 
dor imigrante nem qualquer sindicalista 
que faça parte. 

Mr.Paul Dijoud,Secret‘prio de Estado 
da Emigraçao em França,afirmou que o "Offi 
ce",no proximo ano,dispora de um "budget" a 	 a 
de"varias dezenas de miihoes".A sua funçao 
consistera sobretudo em ser"uma celula de 
reflexio,um centro de documentaçao e de in 
formaçao sobre as actividades,os meios,as 
obras que existera". 

ma comissao pre-acordos com elementos de va- 
rios organismos do Estado(Ministério dos Ne- 
gocios Estrangeiros,Ministerio do Trabalha, 
da Secretaria de Estado da Emigraçâo,da Cai- 
xa Central de Segurança Social dos Trabalha- 
dores Migrantes).Esta comissao pré acordos 
fez ja varios inqueritos,realizou reunioes 
Corp associaçoes,delegados sindicais,trabalha- , 
dores sociais,etc.,afim de recolher o maxi- 
mo de elementos.Alem disso,tem tambem rece- 

rat 

FORMAÇÂO PROFISSIONAL bido elementos que lhe-sao enviados par emi- 

Uma circular de Mr.Paul Granet,Secre- 

grantes e por grupos de associaçoes que tem 
feito reunioes sobre a questao. 

Como esta questa() interessa a todos, 
todos devem participar enviando os seul pro- tario de Estado junto do Primeiro Ministro 

encarregado da formaçao profissional e de 
Mr.Paul Dijoud,Secretario de Estado junto 
do Ministro do Trabalho,encarregado dos 

w•• 	 Pédif 	 • 
blemas e sugestoes para a Comissao Pre-Acor- 
dos,Delegaçao da Secretaria de Estado da Erni- 
graçâo-6,Pasaage Dombasle-75015 Paris. 



Eu sonhei que era um homem que podia vo- 
ar sem aparelhos e que podia ir fazer viagens 
interplanetarias. 

Um dia resolvi ir ate as estrelas e la 
fui.Em vinte segundos cheguei perto duma que 
cintilava.Agarrei-a e vi que era uma joia 
preciosa,agarrada ao ceu por um fio transpa- 
rente. 

Trouxe duas mas,um dia a noite,fugiram- 
-me.FUi a procura delas numa minha de Inver- 
no em que chovia diamantes que eram lagrimas 
das outras estrelas que estavam a chorar. 

Apanhei as la grimas todas e quando as 
ia guardar num bau muito lindo,acordei. 

Silverio - 12 anos 

a correite jutuil 

férias em portugal 
estava alta,lutava contra as ondas que vinham 
bater contra o casco. 

Este Verao fui corn os meus pais e os 
meus manos passar as ferias a Portugal.Gos- 
tei muito de la ir para ver os meus avos, 
os meus tios e tias e tambem os meus pri- 
mos e primas. 

Fomos ao rio muitas vezes e cornemos 
• 

la cabrito assado e sardinhas.Antes nada- 
vamos ou jogavamos a bola.Era muito bom 
e engraçado.A noite havia baile e festas 
e todos andavam muito contentes.Em França 
nào hai nada disso.g mais triste. 

Tambem gostei de ver os animais.Gos- 
tava muito de ir com a minha avo quitas 
dar de corner as galinhas e a cabra branca 
que tinha parido tres cabritinhos cinzen- 
tos com uma estrela cinzenta preta na ca- 
beça. 

Toda a gente da aldeia andava conten- 
te porque forain la uns soldados fazer a 
revoluçao.Levaram ferramentas,fios e ca- . 
nos e mais as pessoas la da aldeia puse- 
ram agua e luz.Agora ja nao precisamos 
das candeias de azeite ou de petroleo.A- 

. 
lem disso,h; qu.atro torneiras de agua e 
antes nao havia nenhuma. 

Agora as pessoas querem continuFm a 
trabalhar e ja falam em arranjar os csve 
minhos que estao cbe os de lama quando 
chove.Isto e tudo muito bonito.Eu gostei 
muito da minha aideia1. 

Maria do Rosârio - 10 anos. 

o pesçador 

Eu vou a praia de vez em quando. 
Lembro-me de um pescador que ganhava 
rua, dinheiro.Ele morava numa barraca 
a borda do mar. 

Era velho e corajoso.Ia todos os 
dias a pesca,logo de manhai,num barqui- 
nho que tinha construido.Quando a mare 

Vinha para casa muito tarde e trazia pou- 
co peixe depois de ter trabalhado muito. 

Passados muitos dias de pesca,morreu,mui- 
to cansado e pobre porque trabalhava muito 
mas ganhava pouco. 

Alice -11 anos - Escola de Maule 

um sonho 



Os filhos dos trabaihadores emish 
grantes que frequentam os cursos do 
ensino secundario(CET,CES,Liceu,etc.), 
tem direito a uma boisa de estudos 
nas mesuras condiçôes que os jovens 
franceses. 

Muitos,entretanto,nao beneficiam 
dessas boisas de estudo por nao sabe- , 
rem que tem o direito ou por nao faze- 
rem o necessario. 

Por isso: 

-Para saber se preenche ou nao as 
condiçôes para ter direito a uma  boisa 

de estudos; 

-Para que seja feito o necessario 
fim de obter esse direito; 

-Contacte: 

1- A Assistente social que se ocu 
pa do estabelecimento escolar que o 
seu filho frequenta. 

A Assistente social do bairro 
em que habita ou entâo o"Service Soci- 
al d'Aide aux Emigrants",391,Rue 
girard,75015 Paris. 

ENTRETANTO,PARA BENEFICIAR DAS BOLSAS 
DE ESTUDO PARA 1966-1967,DEVE ENTREG 
0 "DOSSIER" DE PEDIDO,COMPLETO,ANTES 

DIA 15 DE YEVEREIRO DE 1976.FAÇA 

Amigos, 

Quereis acabar esta historia? 

Seria formidavel!Pensa e faz. 

boisa de estudo 
	 o espelho magico 

Era uma vez um homem inteligente que in- 
ventou o primeiro espelho do mundo.0 homem 
inclinou a cabeça e aquele que estava no es- 
pelho,inclinou-se tambem;coçava as orelhas e 
aquele que estava no espelho,coçava-as tambem. 
0 espelho era,na verdade,um objecto maravilho- 
50. 

0 homem inteleigente disse:"Quero que as 
pessoas de todo o mundo se vejam ao espelho, 
para que saibam como sao realmente". 

E o homem inteleigente difundiu a fabri- 
caçao do espelho em todo o mundo!Desde essa 
altura,muitas pessoas tem um espelho no quai 
podem ver-se tal como sao. 

Ora,naquele tempo,havia um rei que rece- . 
bera tambem um espelho.Como o rei nunca se vi- 
ra numa coisa daquelas,nao sabia para que ser- 
via.0 espelho tinha sido oferecido ao rei por 
um mandarim.Este pensava que,ao ser o primeiro 
a oferecer um espelho ao rei,obteria uma boa 
recompensa. 

Todavia,o rei tirou o espelho de uma cai- 
xa trabalhada com pedras preciosas e perguntou 
ao mandarim: 
• 	- Eh!O que e isto? 

- Meu rei!É um objecto precioso.Chama-se 
espelho,respondeu o mandarim.Pode reflectir 
tudo o que Vossa Merce puser a sua frente! 

Coçando o queixo,o rei disse: 
- Ah!É verdadeiramente maravilhoso,deixa- 

-me experimentar. 

0 rei pegou no espelho e viu nele uma 
cara feia,grande como uma abôbora,os olhos 
de peixe vermelho,uma boca imensa. 

Quando o rei abria a boca,viam-se duas 
fiadas de dentes,sujos e amarelos. 

0 rei examinou a sua imager e quanto mais 
I olhava,mais estremecia.Entâo gritou: 

-Miseravel!Deste-me uma prends que refle- 
cte a imagem de um monstro!... 

L 	  
a au MuM 	 MM a a 	 a 	 a IIMM 

	
MM. MS 

Depois entrega o teu trabalho ao teu professor de portugues ou,se nao tiveres,manda- 
-o para "A CORRENTE JUVENIL",3,Rue Danielle Casanova - 93200 St Denis. 

Os cinco primeiros trabalhos serao premiados...e publicados no proximo jornal que, 
assim,passara a ser mais vosso.Maos a obra!Enviai contos,desenhos ,quando quiserdes. 



Os VIRUS 

0 tempo e a vida que levamos e por 
so o tempo nao e o mesmo para toda a gente. 
Ha quem tenha uma vida de regalias,de bur- . 
gues;para esse o tempo e gozo,conforto tran- 
quilidade.Hâ quem tenha uma vida de luta,de 
canseira,de exploraçao;para esse o tempo e 
inquietaçao,sofrimento,dependencia. 

Para o burgues o tempo consiste em fa- 
zer trabalhar uns tantos de maneira a enri- 
quecer com o suor dos outros.Para o traba- 

A 

lhador,cuja riqueza se limita a inteligen- . 
cia e aos braços que tem,o tempo e inqui- - 
etaçao,e ser explorado,ser roubado. 

Impoe-se,pois,uma revoluçao no tempo 
ou seja:que acabem as horas de exploraçao 
que sâo o quinhào da maioria. 

A revoluçao do tempo estara feita 
quando os homens e as mulheres nâo viverem 
uns a custa dos outros,quando as terras 
forem para quem as trabalha,quando as fa* 
bricas forem dos operârios. 

dee 	 As? 

Entao,o tempo de trabalho ja nao se- 
ra vendido,entao o tempo sera liherdade, 
amizade e alegria de viver em fraterni- 
dade.  

Que tem tudo isto a ver com os verbos? 

simples.Os verbos exprimera o que nos 
fazemos(comemos)ou o que nos fazem(somos co- 
midos);o que sentimos(choramos)ou o que nos 
fazem sentir(Jose deu-me uma grande àlegria). 
Os verbos exprimera tambem a situaçao em que 
nos encontramos(estou na fabrica - sai do 
hospital). 

Ora,todas as nossas acçoes,todos os 
nossos sentimentos,todas as situaçoes que 
nos rodeiam,fazem parte do tempo,da nossa 
historia.E que nos temos uma historia,a his- 
toria da nossa vida.Esta historia compreen- 
de tudo desde o nascimento ate ao momento 
presente.Se reparar bem,nos nao vivemos tu- 
do dura so vez,pois os acontecimentos da 
nossa vida vem uns a seguir aos outros co- 
mo se fosse uma corrente.Repare que primei- 
ro nascemos,depois temos dentes de leite, 
mais tarde vamos a escola;segue-se o traba- . 
lho,o casamento,os filhos...depois e-se avo 
e algum tempo depois,passados muitos sacri- 
ficios,muitas lutas,muitas alegrias e t7is- 
tezas,morre-se. 

Vejamos o que dissemos.Representemos 
o tempo por uma linha: 

a linha do tempo 

anda para a frente 

Marquemos agora em cima desta linha alguns pedaços de tempo.Imaginemos que o tempo e 
um queijo que podemos cortar em bocados. 

ESTE PEDAÇO DE TEMPO 	ESTE PEDAÇO DE TEMPO 
É 0 PRESENTE 

COM 0 NAS- A HISTORIA qUE 0 PRESENTE INDI- 0 FUTURO INDICA COM A MORTE 

CIMENTO CO- JA VIVEMOS E 0 CA A HISTÔRIA A HISTORIA QUE ACABARL 0 

MEÇOU A NOS- 
SA HIST6RIA 

PASSADO QUE ESTAMOS A- 
GORA A VIVER 

HAVEMOS DE VIVER 
E QUE AINDA NÂO 

NOSSO TEMPO, 
A NOSSA HIS- 

CONHECEMOS TORIA 

É 0 PASSADO 
ESTE PEDAÇO DE TEMPO 

É 0 FUTURO 
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3 J. Danielle Casanova 	93 200 St Denis 

PRECO :1 rance 

ASSINATUR A A NUA L. 12 francos ( 12 nûmeros) 

ASS1N AT UR A DE APO 1 O 20 francos (12 ninneros) 

OESEJO RECEBER MENSAL MENTE 	COR.REN1 E t, 

 NQME: 

Diatccio. 

CCP ng 34 893 70 J-La Source 

presente 1 0 
passado futuro 

EU NASCI POBRE 
TU COMESTE PÀO DURO 
ROSA LAVOU A LOIÇA 
NÔS SAIMOS DE PORTUGAL 
VdS EXPLORASTES 
ETES FORAN PRESOS 

EU VIVO POBRE 
TU ALIMENTAS-TE MAL 
JOSÉ e A TELEVISÀO 
NOS MORAMOS EM FRANÇA 
VdS ENRIQUECEIS 
ELES SOFREM 

EU TEREI UMA CASA 
TU MATARÀ‘S A FOME 
JOSÉ LAVAI( A LOIÇA 
NOS VOLTAREMOS A PORTUGAL 
VOS SEREIS POBRES 
ELES SERÀ0 LIVRES 

No proximo numero do jornal continuaremos a estudar o tempo.Antes de terminar que- 
ria lembrar-vos que o tempo nao e igual para toda a gente.Quando um capitalista e um 
trabalhador dizemYVamos sair de Portugal",embora os dois digam a mesma coisa,a reali- 
dade nao e a mesma para cada um. 

Quando o capitalista diz:"Vamos sair de Portugal",quer dizer que vai ao 
ro passar ferias ou para negocios.Quando o trabalhador diz:"Vamos sair de Portugal , 
quer dizer que vai ganhar o pâo fora de Portugal. 

•■• 

Ate a proxima - Carlos Rodrigues. 

CANTA CAMARADA na° se me dci que vindimem 

Canta camarada canta 
Que a cantar ninguem te afronta 
Esta minha espada corta 
Dos copos ate a ponta. 

Tenho sina de morrer 
Na ponta de lima  navalha 
Pois eu sempre ouvi dizer 
Morra o homem na batalha. 

Trema o mar,trema a terra 
Daqui ninguem arredou 
Quem daqui pode arredar 
Sendo um homem como sou. 

Nao se me da que vindimem 
Vinha que eu ja vindimei 
Nao se me da que outros logrem 
Aurores que eu rejeitei. 

Nao choro por me deixares 
Que o jardim mais flores tem 
Choro por nao encontrares 
Quem te queira tanto beur. 

Meu amor foi-sç embora 
Foi amar outra menina 
Tenho pena,choro muito 

Eu hei-de morrer de um tiro 
Ou de lima  faca de ponta 
Se hei-de morrer amanhâ 
Morra hoje tanto monta. 

(Cançâo Popular) 

Lagrimas a testa acima. 

(Cançàb Popular da Beira Baiya 

6 minha amora 

minha amora madura 
Diz-me quem te amadurou 
Foi o sol e a geada 
E o calor qu'ela apanhou. 

E o calor qu'ela apanhou 
No meio da silveirinha 
Diz-me quem te amadurou, 
Minha amora madurinha. 

(Cançâo Popular) 



1 1 
mulher na emigraçâo 

TRABALHO DAS MU LHERES 

Segundo um estudo do "omite Consulta- 
tif Economique et Social de la Région 
sienne",na Regiao de Paris ha: 

1 - 	das mulheres em idade de tra- 
balhar que exercera uma profissao. 
(No resto da Franca,a percentagem 
e apenas de 38`,-;. 

2 - Do total das mulheres que traba- 
lham na Regiao Parisiense,36% sào  
imigrantes. 

3 - 44% dos trabalhadores inscritos 
no desemprego,sio mulheres. 

Tendo esta situaçao em conta,formu- 
lam o pedido de criaçao de creches,assim 
como uma melhoria das condiçî;es dos trans- 

iv 

portes publicos,das condiçoes de trabalho 
das mulheres(horarios,cadencias,tipo,tra- 
balho a tempo parcial,etc.). 

FORMAÇAO PROFISSIONAL E AS 
MU LHER ES 

As hipoteses de formaçao profissional 
para os trabalhadores estrangeiros que se 
encontram em França,sao limitadissimas.As 
mulheres,no entanto,quase se pode dizer, 
nâo beneficiam da formaçâo profissional,da- 

04. 

do que a sua participaçao e quase nula. 

Alem disso,as mulheres estrangeiras 
que beneficiam da formaçao profissional, 

A 	de 

tem ja actividades privilegiadas0As que 
trabalham - e sao a maioria - nos traba- 
lhos domesticos e na lirnpeza,nao benefici- 

Sot 

am,no geral,de qualquer promoçao. 

A seguinte estatistica apresenta a 
percentagem de trabalhadores estrangeiros 
que beneficiaram da formaçao profissional 
de 1970 a 1974,relativamente ao total de 
trabalhadores formados nos centros da 141PA 
e a proporçâo de estrangeiros homens e 
mulheres.  

s 

r 

1970 1971 
f 

1972 1973 1974 
HOMENS 11,3 11,7 12,0 16,6 13,1 

MULHERES 1,4 1,5 1,6 1,8 2,3 

ififectivamente,isto e muito pouco.Toda- 
via,as mulheres portuguesas,assim como 
homens,saoeentire todos os emigrantes em 
França,quem menos beneficiam da formaçao 
profissional.Entretanto,somos a populaçao 
estrangeira mais nurr rosa neste momento 

COZINHA REGIONAL PORTUGUES A 

"omo nos fo: - ;:_to peaiuri,abrimos um 
cantinho sobre cozinna portuguesa.Temos pra- 
tos que sao deliciosos e nao os podemos es- . 
quecer.Todavia,parece-nos que e mais rico 
e mais interessante,apresentar receitas re- . 
gionais.Assim,sera riais facil convidar os 
amigos franceses,servir-lhes um prato tipi- 
co,descrevendo-lhes ao mesmo tempo a regi- . 
ao donde e. 

A partir do proximo nunero tentaremos, 
embora resumidamente,apresentar cada uns 
Sas regioes implicadas. 

CARNE DE PORCO À ALENTEJ ANA 

Para quatro pessoas:lkg de carne de 
porco magra(lombo de preferência),1kg de 
ameijoas,20 gr de banha,2 dl de vinho bran- 
co,meia colher de vinagre,2 dentes de silo, 
1 falba de louro,1 ramo de salsa,l cebola, 
1 cenoura,1 colher de ch/1 de colorau,sal e 
pimenta. 

rorta-se a carne em pedaços pequenos 
e poe-se a marinar durante 24 horas com os 
temperos acima indicados.Seguidamente,reti- 
ra-se a carne-dos temperos e espreme-se.Le- 
va-se a banha ao lune numa frigideira e jun- 
ta-se-lhe a carne.Quando esta estiver meio 
frita,lavan-se as ameijoas e juntam-se a 
carne,assim como o molho onde esteve a car- 
ne.Tapa-se a frigideira e,quando as ameijo- 
as estiverem ben abertas,serve-se tudo den- 
tro de um prato coberto.Polvilha-se com sal- 
sa,coentros e pikles picados e,em cima,dis- 
pSem-se quartos de limao. 

1) Para que as ameijoas percam a areia 
que tern,no geral,devem-se por durante 24 ho- 
ras numa bacia ou noutro recipiente com a- 
gua salgada. 

2) Os coentros usam-se muito no Sul 
de Portugal mas nao no Norte.Em França po- 
dem-se encontrar sobretudo nos comerciantes 
de origem Norte Africana("persil arabe"). 
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mini- indiens de portugal 

*No dia 18.8.75,foi publicada a por- 
taria n9502/75 que establece que as cartas 
de conduçao emitidas nas ex-colonias ate a 
data da respectiva independencia,podem ser 
trocadas,estando os interessados isentos 
do pagamento da taxa referida na tabela 
anexa a portaria n9399/730 

A troca pode ser pedida directamente 
pelo interessado ou atraves dos consulados, 
a direcçao de viaçao da area da residencia 
em Portugal. 

meados de Novembro o VI Governo Pro- , 
visorio pos-se em ,greve para exigir que o 
Presidente da Republica lhe dense os meios 
necessarios para normalizarem o Pais e cria- 
rem as condiçoes de ordem publica para pode- 

 rem governar.Trata-se duma curiosa maneira 
dum governo se tentar impor.Nao e frequente 
ver os governantes em greve,sobretudo quando 
os mesmos dizem aos trabalhadores que nit) de- 
vem faner greve,que devem aceitar sacrificios 
pelo Pais,que devem trabalhar muito e  gastar 
pouco,etc..Estas afirmaçoes nao ncs -ao es- 
tranhas!... * Apos a visita oficial do General 

Costa Gomes â Roménia,o Presidente da Ro- . 
menia,Nicolae Ceaucescu,fez uma visita o- . 
ficial a Portugal nos ultimos dias de Ou- 
tubro. 

*0 Dr Alfredo Baldo,embaixador da Ve- , 
nezuela em , Portugal,fez saber,atraves do jor- 
nal de Noticias,que o seu Pais vai receber 
novamente emigrantes portugueses e deseja co- 
laborar com Portugal,enviando petroleo para 
a Petroquimica de Sines. 

Durante a visita,houve varios encon- 
tros.0 comunicado conjunto final informou 
que a Roménia vai conceder a Portugal um *No dia 5 de Novembro os trabalhadores 
credito de 100 milhoes de dolares"destina- 
dos ao financiamento dos estudos,projectos 
e fornecimentos provenientes da Romenia". 

1.6.75 o salario mini- 
aumentado para 4.000300 

*A partir de 
mo em Portugal foi 

A 

por mes. 

Os salarios iguais ou superiores 
a 12.000800 por mês,estâo congelados.Os 
salarios do sector privado nao podem ul- 
trapassar os 35.000$00 por mes. 

È pence que os salarios baixos nao au- 
mentem mais e que os grandes nao desçam 
um pouco e sejam apenas congelados. 

*No dia 12.11.75,muitas dezenas de 
milhar de trabalhadores da construçào ci- 
vil,manifestaram em todo o Pals.Pediam a 

do Ministerio da Comunicaçao Social impedi- 
ram o Tenente Coronel Ferreira da Cunha,Se- 
cretario de Estado da Informaçao,de entrar 
no seu gabinete,acusando-o de ter trabalha- 
do no CDI,organismo ligado a extinta PIDE/DGS. 

A PSP e a GNR ocuparam uma parte do di- , 
to Ministerio,enquanto os trabalhadores ocu- 
pavam outra.Houve uma manifestaçao favoravel 
aos trabalhadores e afrontamentos(granadas 
lacrimogeneas e alguns tiros).Finalmente,os 
trabalhadores foram evacuados e o Secretario 
de Estado da Informaçao pode retomar normal- 
mente o seu trabalho. 

garantia do emprego,o salario minimo de 
4.500800 e a publicaçâo do contrato co- 
lectivo vertical de trabalho. 

*0 PPD(Partido Popular Democratico), 
no decorrer do seu congresso de Aveiro no 
fim de semana de 6 e 7 de Dezembro de 1975, 
foi alvo de contradiçoes,latentes des- 
de ha muito tempo.Em consequencia dessas con- - 

Em Lisboa,depois do Ministro do Tra- 
balho ter fechado o seu Ministerio,os ma- 
nifestantes dirigiram-se para S.Bento e 

tradiçoes,varios elementos abandonaram o con- 
gresso.Entre esses elementos,contam-se figue 
importantes do dito partido,como,por exemplo, 

Ernfdio Guerreiro e Augusto Seabra.Apos este 
facto,varios deputados(mais de 20) e alguns 
Ministros e Secretarios de Estado,abandona- 
ram o partido. 

decidiram nao deixar sair os Ministros la 
reunidos em conselho nem os deputados ate 
que as suas reivindicaçôes fossem satis- 
feitas.Finalmente,deixaram-aair os depu- 
tados mas os ministros ficaram la ducs noi- 
tes e dois dias,rodeados de milhares de 
trabalhadores.Por fim,o Governo aceitou as 
exigencias dos trabalhadores da construçao 
civil que dispersaram calmamente. 

Forças Indonésias atacaram a colonia 
Portuguesa de Timor que ainda nao tinha o- 
btido a independencia,o que levou a FRETELIN 
a proclama-la unilateralmente.Este facto le- , 
vou a Indonesia que quer a anexaçao a atacar 
Timor,fazendo milhares de mortos.A indonesia 
e um Pais fàscizante.A ONU ocupa-se do caso. 



■ No dia 24 de Dezembro às 22 horas,junto de «lue 
Fornos de Algodres houve um grave desastre 
fez 7 mortos e varias centenas de feridos 
em consequencia dum choque entre dois comboi- 
os:um que vinha de Lisboa , outro(o "Sud-Ex- 
press"),com destino a Paris,chocou com o 
comboio especial de emigrantes por nâo ter 
respeitado os sinais.Lamentamos o desastre 
e a sorte que e reservada aos emigrantes que, 
justamente,vao ver os :eus farci tiares em con- 

".• 

diçoes desastrosas.Num dos proximos numeros 
voltaremos a esta questâo. 

■Esteve em Portugal uma missâo do Mercado Co- 
mum a estudar projectos poriugueses que de- 
vem financiar.0 Dr.Vasco Vieira de Almeida 
que chefiava a delegaçâo portuguesa disse que 
estavam "apostados num programa industrial 
para o futuro". 

■0 Governo da Venezuela nacionalizou todas as 
companhias estrangeiras que exploravam o pe- . 
troleo no seu territorio.A vende passara a 
ser feita directamente aos paises consumido- 
res.Portugal jai tem um contrato para a Fe- 
troquimica de Sines. 

.Faleceu Chu-en-Lai que foi um dos principais o- . 
breiros da Revoluçao Chinesa.A radio e impren- 
sa chineras dizem que "Chu en -Lai "e imor- 
tal" e que "o grande revolucionario proleta- 
rio do povo chines,o insigne combatente"lu- 
tou sempre pela liberdade e bem estar do po- 
vo de china. 

■Uma missâo da O.C.D.E. desloca-se a Portugal 
com o fim de estudar com as autoridades por- 
tuguesas competentes,os problemas ocasiona- 
dos pela afluencia a Portugal dos retornados 
de Angola e de outras territorios das ex-co- 
lonias portuguesas. 

.0 ex-General e agora Major Otelo Saraiva de 
Carvalho,uma das figuras importantes da Re- 
voluçâo Portuguesa,chefe do COPCON,foi pre- 
so no dia 19 de Janeiro,acusado de ter par- 
ticipado no 25 de Novembro. 

■0 Conselho da Revoluçâo reuniu em 11 de De - 
zembro de 1975 e deliberou que se deve apro- 
var a lei constitucional que contém as bases 
fundamentais para a reorganizaçâo das Forças 
Armadas.Além disso,decidiu iniciar conversa- 
çoes com os partidos signatarios da platafor- 
ma de acordo com o M.F.A.,de modo a que seja 

revisto. 

13 
MINI -NOTICIAS 

■No dia 1 de Janeiro houve graves inciden- 
tes em frente a cadeia de Custoias,onde se 
encontram detidos os militares progressis- 
tas,firesos apos o 25 de Novembro e alguns 
civis.Desenrolava-se uma manifestaçâo de 
apoio para pedir a libertaçâo dos presos, 
quando se verificou um grave incidente:a 
GNR,armada de G3 disparou varias rajadas, 
para o ar,segundo dizem.0 que e certo e que 
no fim havia tres mortos. 

"'No dia 16 de Janeiro realizou-se uma mani- 
festaçao em Lisboa que exigia a libertaçao 
dos militares presos em Custoias.Nos dois 
dias seguintes houve novas manifestaçoes 
mas para exigir que os preços nao continu- , 
em a aumentar,para que o salario minimo 
seja aumentado e para que sejam feitas 
mais convençoes colectivas. 

■A portaria n2 789 de 31 de Dezembro pas- 
sado da Secretaria de Estado da Segurança 
Social,aumentou as pensôes de invalidez e 
de velhice que,a partir de 1 de Janeiro, 
passaram a ser,no minimo,de 2.000800 em 
vez de 1650800 como até agora. 

■Apos um importante aumento dos preços em 
Portugal nos leatimos dias de 1975 e pri- 
meiros de 1976(alguns produtos passaram a 
custar o dobro!),o Conselho de Ministros 
tenta tabelar .Assim,os preços detodos 
ou,no minimo,da maioria dos generos ali- , 
mentares essenciais",deviam baixar"ate a- 
os limites acessIveis ao publico".Por isso, 
o acucar passou de 21840 e 22850,para,res- 
pectivamente,18$50 e 19850.0 preço da ba- 
tata foi fixado em 7$50 o KG. 

■0 preço do vinho(compra ao produtor),deve 
fixar-se como se segue:vinho tinto de alta 
qualidade 8800 o litro,tinto de consumo 
corrente - entre 5800 e 6$50;vinho branco: 
- de alta qualidade - 7800,de consumo cor- 
rente - entre 4$00 e 5$50;vinho para desti- 
nado a aguardentes:entre 3830 e 4800. 

'Melo Antunes,Ministro dos Negocios Estran- 
geiros,tem tido uma actividade muito inten- 
sa nos ultimos tempos:encontros diversos e 
visitas a:Hungria,Checoslovaquia,Austria, 
onde conseguiu acordos de interesse para 
Portugal.Em breve deslocar-se-a a Belgica, 
Dinamarca,Polonia e Irao.Alem disso,sao t 
tambem numerosos os diplomates estrangeir 
ros que visitam Portugal. 



desemprego: 

direitos e obrigayE5es 
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Se estiver desempregado,para nao per- 
der os seus direitos(segurança social,abo- 
nos de famIlia,indemnizaçoes de desempre- 
go),deve inscrever-se rapidamente(nunca 
depois de passado um ras) na "Agence Na- 
tionale pour l'Emploi". 

PARA PODER BENEFICIAR DA "ALLOCATION  
CHÔMAGE"(ASSEDIC-UNEDIC),DEVE: 

1 - Estar desempregado; 

2 - Ter menos de 65 anos de idade; 

3 - Inscrever-se como desempregado 
no mes que se segue ao despedi- 
mento; 

4 - Ter um total de 91 dias ou 520 
horas de trabalho efectuado no 
ano que precede a inscriçao; 

5 - Apresentar-se com o cartào de 
inscriçao nos dias e locais que 
lhe forem indicados; 

6 - Nao recusar os empregos propos- 
tos sem motivos 

Alem da "Allocation Chômage" da ASSh- 
DIC-UNEDIC(subsidio de desemprego),h;t um 
outro subsidio para os trabalhadores de- 
sempregados que se chama a "Allocation 
d'Aide Publique"(subsidio de ajuda publi- 
ca). 

0 subsidio de ajuda publica e atri- 
buido sem limite de tempo.Ha apenas uma 
reduçao anual do montante.0 subsidio de 
desemprego,por seu lado,apenas e atribpi- 
do: 

- durante 365 dias se o desempregado 
tiver menos de 50 anos; 

- durante 609 dias se o desempregado 
tiver entre 50 e 55 anos; 

- durante 730 dias se o desempregado 
tiver mais de 55 anos. 

Se o patrao o desempregou ou desem- . 
pregar por razades economicas(supressao 
ou diminuiçao da actividade),tem direito 
a uma indemnizaçao de 90% do salario ba- 
se que tinha anteriormente(174 horas por 

mes ) . 

Todavia,com frequencia,na carta de li- 
cenciamento,o patrao nâo diz que mandou o 
trabalhador embora por razoes economicas e, 
neste caso,apenas lhe pagam as indemnizaçôes 
normais. 

Por isso,sempre que tiver sido despedi- 
do por razoes economicas e nao receber em 
consequencia(90%),dirija-se ao Inspector do 
Trabalho que lhe Bara um certificado decla- 

, 
rando que foi licenciado por motivos econo- 
micos.Perante isso,nâo lhe podem recusar a 
indemnizaçâo de 90%. 

Se a sua carta de trabalho caducar du- 
rante o tempo em que estiver inscrito no de- 
semprego,renovar-lha-ao: 

por tres meses se for temporaria(1 ano), 

- por um ano se for ordinaria ou perma- 
nente(tipo B e C nas novas modalidades). 

CARTAS DR;  TRABALHO 

(Continuaçâo da pag.6) 

tipotipo C,se trabalhar em França,pelo me- 
nos,ha quatro anos. 

4 2  - 0 decreto em questao deve entrar 
em aplicaçao,o mais tardar,no dia 29 de Fe- 
vereiro de 1976. 

52 - Esta legislaçao da,em certos aspe- 
ctos,um passo em frente.Noutros,entretanto, 
poe problemas: 

- A Carta tipo C nao e renovavel auto- 
maticamente:pode ser renovada ou nao. 

- A Carta para todas as profissôes de 
validade ilimitada,desaparece. 

- 0 trabalhador que tiver uma carta por 
dez anos mas so para uma profissao,se quiser 
muda-la,antes de caducar,para a Carta tipo 
C,pode faze-lo ou nao?Um aspecto que nao tem 
resposta no decreto. 

Sao questôes a que as autoridades compe- 
tentes devem dar uma resposta. 



desertoreserefratérios 
e compelidos 

t mobilizaçâo geral » 

* Os desertores,refractarios e compelidos,ou seja,os que ate agora nao po- 
diam regularizar a sua situaçao militar,ja podem obter essa regularizaçao,mas 
so ate ao dia 13 de Novembro de 1976. 

Os interessados devem apresentar-se no Consulado para fazerem usa requeri- 
mento nesse sentido. 

Depois dense requerimento ter sido deferido e o Ministerio do Exercito ter 
indicado o montante exacto da taxa militar que deve ser paga,o Consulado avisa- . 
ra bs interessados para virem efectuar o pagamento. 

Os que se constituiram na situaçao de desertores,antes de 9.10.74,pagarâo 
uma taxa anual de 1.620800(324,00Ers). 

Os que se constituiram na situaçao de compelidos ou refractarios,m 2  
2.5.74,pagarao uma taxa anual de 2.400800(480,00Prs). 

. 
0 pagamento desta taxa militar sera efectuado dos 21 aos 45 anos,mas o mon- t 

tante correspondente aos anos desde aquele em que o interessado fez 21 anos ate t 	 . 	 , 	 , 
agora sera pago de uma so vez.Posteriormente e ate aos 45 anos,o pagamento sera 
feito anualmente. 

Nota recebida do Consulado de Nogent sur Marne no dia 21.1.76. 

* Esta e,na pratica,a celebre lei mili- 
tar que se esperava desde o 25 de Abril e 
que devia ter em conta as situaçôes concre- 
tas dos desertores,refractarios e compeli- 
dos,resolvendo assim a situaçao ilegal do 
ponto de vista militar de muitas dezenas 
de milhar de jovens. 

Levou tempo a sair...mas sempre saiu. 

Fazemos algumas observaçôes: 

E e uma grande surpresa:uns terao que pa- 
gar 62.000300(os compelidos e refractiçarios) 
e os outros 40.500800(os desertores). 

Perante estas medidas,nâo podemos fi- 
car calados.Isto é injusto,como medida e 
nâo tem em conta as realidades nem os pro- 
blemas nem a situaçao das pessoas.A maio- 
ria das pessoas atingidas,sâo trabalhado- 
res que forain obrigados a expatriar-se pa- 
ra vir ganhar a vida.E ser emigrante,e em 
si uma situaçâo dificil,desumana,muitas 
vezes.Por isto,parece-nos que a maneira 
como se pretende resolver o problema das 
situaçoes militares irregulares,e alta- 
mente injusta. 

19 - Da a impressao que se utilizam 
estes casos para arranjar dinheiro.E isso 
nos consideramo-lo como uma puniçao dos 
jovens emigrantes...e mais uma vez denun- 
ciamos4o tratamento de que sorts vItimas: 
da a impressao de que,sendo emigrantes,so 
interessamos para mandar dinheiro.Contra- 
partidas nâo as vemos! 

2 2  - 0 cambio praticado e a 5800 e nao 
a 6800 como esta actualmente. 

32 Nao se percebe as razoes que le- 
vam a fazer uma distinçao entre os deserto- 
res e os refractarios e compelidos.Esta di- 
ferença,na pratica,traduz-se por 21.500$00, 
o que nao e tao pouco como isso.0 Codigo de 
Justiça Militar,preve penas maiores para os 
desertores que para os refractrios. 

4 9  - A limitaçao de 13 de Novembro pro- 
ximo,como ultima data,tambem nos parece a- 
normal.Muitos nâo terào as somas(elevadas), 
para poderem pedir a regularizaçâo. 

NIKO PODEMOS ACEImAR ES2A MEDIDA!ELA É INJUSTA!TEMOS QUE NOS UNIR E LUTAR PARA 
EXIGIR MEDIDAS MAIS JUSTAS E MAIS L6GICAS.REUNI-VOS,DISCUTI,FAZEI ABAIXOS AS - 
SINADOS; ESCREVEI CARTAS DE PROTESTO...MANDAI TUDO ISSO PARA"A CORRENTE"QUE 0 
FART SEGUIR PARA AS AUTORIDADES COMPETENTESINO PR6XIMO NûMERO VOLTAREMOS AO 

ASSUNTO. ee S S 

Imprimeurreprorapid-paris9--- dinetteurvanibal do almeida 
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